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1.1.1 Manter equipe emergencial de sobreaviso / prontidão RP R R A A R R R R A A R R R R A A A R R R R R A R R R R R

1.1.2 RP R R A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A R A A A A A A A

1.1.3 Acionar, quando da identificação de uma emergência, os órgãos responsáveis RP R R A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A

1.1.4 RP R R A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A A
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1.2.1 Monitorar as condições meteorológicas RP R A A A A A

1.2.2 RP R A A A A A A A A A

1.2.3 Monitorar e avaliar o risco e/ou ocorrência de deslizamento de encostas RP R A A A A A A A A A A R R R A
1.2.4 Monitorar e avaliar o risco e/ou ocorrência de transbordamento de rios RP R A A A A A A A A A R R RP A A R
1.2.5 Fornecer mapas cartográficos e de riscos das áreas atingidas R R A A R R R
1.2.6 Emitir alertas à população sobre riscos de deslizamentos e inundação RP R R A A A
1.2.7 Manter contato e emitir alerta aos Agentes Comunitários de Defesa Civil RP R A A
1.2.8 Estimular e auxiliar na saída preventiva dos moradores de áreas de risco RP R A A A A A A
1.2.9 Acionar a abertura dos pontos de apoio nas áreas de risco RP R A R A

1.2.10 Receber informações sobre ocorrências e chamadas para socorro R R A A RP A A A A R A
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1.3.1 A A A RP R RP

1.3.2 Reavaliar a temporização ou parada de sinalização semafórica A RP R RP
1.3.3 Normalizar o sistema de transporte público R RP R A A A A
1.3.4 Manter estradas, ruas e acessos em condições de trânsito A A A A A A RP RP
1.3.5 Isolar áreas e interditar vias visando facilitar os trabalhos e evitar riscos à população R A A A A A RP R RP A A A
1.3.6 Manter a população e demais órgãos informados sobre as condições de trânsito A R A A A RP A RP A
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1.4.1 Solucionar ou minimizar os efeitos da ocorrência de deslizamentos de encostas R A A RP RP A A
1.4.2 Atuar na proteção civil, inclusive evacuando pessoas para áreas mais seguras RP R R A A R A A A A A R R A R A A A A

1.4.3 RP R A A R A A A A

1.4.4 RP R A A A A A A R R R

1.4.5 A A A RP R

1.4.6 Realizar a coleta de lixo nas áreas atingidas RP
1.4.7 Executar medidas saneadoras de risco de descargas elétricas A A A A RP
1.4.8 Atuar na garantia da lei, da ordem e segurança dos serviços R R A A A RP RP R RP
1.4.9 Promover a segurança do patrimônio natural e cultural de Colatina A A A A A RP RP R RP R

1.4.10 A A A A A RP RP R RP
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1.5.1 Determinar o tipo de evento, magnitude e afetação RP R R A A A A A A A A R R R A A A R A
1.5.2 Executar operações de busca e salvamento R A A A A RP A A A A A A A A A A A
1.5.3 Determinar áreas de concentração de feridos e tipos de lesões esperadas A A A R RP A A A A A
1.5.4 Avaliar riscos potenciais à saúde A A A R RP A
1.5.5 Efetuar triagem e/ou ações de primeiros socorros RP R A A A A A A A
1.5.6 Determinar o tipo de transporte e recurso para transferência das vítimas R RP A A A A R

1.5.7 A A R RP A

1.5.8 Transportar vítimas fatais para o Instituto Médico Legal A A RP R RP
1.5.9 Efetuar ações de escoramento e/ou demolições emergenciais R A RP RP A A A
1.6.1 Prover iluminação de emergência A A A A A RP RP RP
1.6.2 Manter o funcionamento dos sistemas de comunicação A A A A A RP RP
1.6.3 Isolar área atingida RP R A A A A A A A A R R R R RP

1.6.4 A A A A A RP RP R
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1.7.1 R R R R R A A A A A A A A A A A A A A A A A A RP R A
1.7.2 Planejar e organizar coletivas de imprensa para o poder executivo local R RP
1.7.3 Elaborar e divulgar boletins e releases R A A A R RP
1.7.4 Indicar porta-voz para entrevistas (dependendo do tema), agendando horário e local RP R
1.7.5 Montar, quando necessário, um centro de imprensa A A R RP

INCREMENTO DAS PRECIPITAÇÕES HÍDRICAS
(Área 1 – SOCORRO)

VERSÃO: V3.0
22/06/2023

1.
1 

– 
M

O
B

IL
IZ

A
Ç

Ã
O

Manter disponíveis e atualizados os canais de comunicação com o sistema de Defesa Civil 
da cidade de Colatina

Enviar, quando necessário, representante com poder de decisão ao Centro de Comando 
Operacional, localizado na COMDEC

Atualizar o sistema de alerta e alarme e informar aos órgãos do Sistema de Defesa Civil e à 
população

Monitorar e controlar o tráfego de veículos e estabelecer, se necessário, rotas alternativas 
de trânsito.

Mobilizar técnicos para a realização de vistorias de emergência nas áreas de risco e/ou 
acidentes geológicos
Interditar e/ou isolar imóveis e áreas atingidas ou em risco, bem como emitir documento 
legal
Planejar medidas relacionadas às vigilâncias epidemiológicas e ambiental que possam 
oferecer riscos à saúde das pessoas residentes nas áreas de risco

Desenvolver e implantar políticas que promovam a proteção do cidadão e de seus bens, 
articulando e integrando os organismos governamentais e a sociedade

Coordenar a referência e contrareferência para os hospitais de emergência – tipo de lesão 
x oferta de serviços
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Fornecer máquinas e equipamentos com operadores, quando necessário, para execução 
de serviços emergenciais
Informar o andamento das ações às respectivas assessorias de comunicação que deverão 
repassá-las aos órgãos de imprensa



1.
7 

– 
IM

P
R

E
N

S
A

1.7.6 A A RP R
1.
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A

Ú
D

E 1.8.1 Monitorar e adequar capacidade do sistema emergencial de saúde A R RP
1.8.2 Monitorar a qualidade da água distribuída à população A A A A RP
1.8.3 A A R A RP RP

LEGENDA
RP – RESPONSÁVEL PRINCIPAL R – RESPONSÁVEL A – APOIO 

Definir e divulgar qual o local para recepção da imprensa, de forma que estes profissionais 
tenham as informações disponíveis

Avaliar riscos de contaminação, monitorar as condições sanitárias e demais aspectos 
relacionados à saúde
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ATIVIDADES

ORGANIZAÇÕES RESPONSÁVEIS DE APOIO
ASSISTÊNCIA SOCIAL SEC SAÚDE APOIO
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2.1.1 Organizar e operacionalizar os serviços de assistência social nas áreas atingidas RP A A R A A A A A A
2.1.2 Contabilizar afetados pelo desastre, principalmente desabrigados e desalojados RP R R A A R A A A
2.1.3 Prover assistência funerária para os afetados pelo desastre RP R
2.1.4 Promover acesso à documentação pessoal RP A A
2.1.5 Inserir a população afetada em benefícios sociais existentes RP R R R R A
2.1.6 Inserção dos desabrigados em programas sociais de habitação RP A A RP A A
2.1.7 Solicitar apoio de órgãos necessários para auxiliar nas ações RP R R A A R A
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2.2.1 Selecionar os locais para montagem dos abrigos temporários RP R R A R A A A A
2.2.2 Montagem e/ou adequação de abrigos temporários RP A R A R A A A A A A
2.2.3 Organizar a triagem e cadastramento das pessoas atingidas pelo desastre RP A R A A A A A A A A A
2.2.4 Integrar. Processar e consolidar informações coletadas nos abrigos RP A R A A A A A A
2.2.5 Providenciar o transporte dos desabrigados para os abrigos RP R R A A A A A A
2.2.6 Providenciar o transporte dos bens dos desabrigados para os abrigos RP R R A A A A A A A A

2.2.7 R R RP A A A A A

2.2.8 Manter a organização e funcionamento dos abrigos temporários RP A A R R A A A A A
2.2.9 Providenciar alimentação provisória para os abrigos RP A A A R A A A

2.2.10 R A A A RP

2.2.11 Prestar atendimento básico de saúde aos desabrigados A A RP A A
2.2.12 Prover assistência social à população abrigada RP A A
2.2.13 Prover assistência religiosa à população abrigada A A A RP A

2.2.14 R A A RP A

2.2.15 R A RP A
2.2.16 Encerrar as atividades do abrigo RP A R A R A
2.3.1 Coordenar campanhas de ajudas humanitárias, solicitando doações para as necessidades reais RP R A A A R R
2.3.2 Receber as ajudas humanitárias RP R A A R R A A
2.3.3 Estocar as ajudas humanitárias RP R R A R R R A
2.3.4 Triar as ajudas humanitárias RP A A A A R A A A
2.3.5 Organizar a distribuição das ajudas humanitárias RP R R A R A A A A A
2.3.6 Transportar as ajudas humanitárias R RP R A A A A A
2.3.7 Distribuir as ajudas humanitárias RP R A A R A A A A A A
2.3.8 Controlar estoques de ajudas humanitárias, inclusive a validade RP A A R A A A

2.4.1 Identificação e referenciação para tratamento de transtornos mentais pós desastre R RP A

2.4.2 Aconselhamento à população e a grupos em risco R RP A A A
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2.5.1 Criar grupo de trabalho para atuar como referência nas ações emergenciais A A RP R R A

2.5.2 A R A RP R A

2.5.3 R A A RP R A

2.5.4 A A A RP A A A

2.5.5 RP RP R

2.5.6 R R A R R RP

2.5.7 RP R R

2.5.8 Acolher e reavaliar classificação de risco dos pacientes admitidos RP R A

2.5.9 A A RP R A

2.5.10 RP R R

2.5.11 R R A RP R A

INCREMENTO DAS PRECIPITAÇÕES HÍDRICAS
(Área 2 – ASSISTÊNCIA)

VERSÃO: V3.0
22/06/2023

SECRETARIA MUNICIPAL DE TRABALHO, ASSISTÊNCIA SOCIAL E CIDADANIA
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

Montagem, adequação e administração de abrigos temporários para animais, separado dos 
humanos

Realizar atividades educativas, esportivas, de lazer e atividades físicas em geral para os 
afetados pelo desastre

Registrar e controlar o acesso, assim como manter a ordem e a segurança nos abrigos 
temporários
Orientar possíveis retornos às áreas de origem, mediante avaliação técnica do órgão 
competente
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Avaliar possíveis danos sofridos aos hospitais de emergência e a sua capacidade de oferecer 
serviços
Informar ao Centro de Comando de Operações (localizado na COMDEC) quais unidades 
hospitalares tiveram acesso e/ou serviços interrompidos
Promover campanha de vacinação, assim como campanha educativa de prevenção, priorizando 
áreas envolvidas
Acionar a central de regulação de leitos: capacidade operacional e referência de especialidades 
de acordo com perfil do paciente
Demandar as ambulâncias disponíveis para o transporte de vítimas, em apoio às atividades do 
APH no local do desastre
Recepção Hospitalar – confirmar chegada das vítimas e acionar protocolos de atendimento 
previamente definidos

Informar ao Centro de Comando de Operações o impacto da demanda de vítimas nas Unidades 
Hospitalares de Emergência e as atividades realizadas
Avaliar / informar o esgotamento da capacidade de atendimento em áreas estratégicas do 
hospital (centro cirúrgico, unidade de terapia intensiva, centro de tratamento de queimados, etc)
Identificar as necessidades urgentes para o estabelecimento das atividades de saúde da 
população afetada
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2.5.12 R RP R

2.5.13 A RP R A

LEGENDA
RP – RESPONSÁVEL PRINCIPAL R – RESPONSÁVEL A – APOIO 

Contratar serviços da rede complementar SUS – hospitais filantrópicos e privados – para 
atender em áreas estratégicas, quando esgotada a capacidade da rede pública
Avaliar as ações realizadas e emitir relatórios das ocorrências médicas e hospitalares 
periodicamente para a COMDEC
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3.1.1 Monitorar e avaliar a ocorrência de enchentes e alagamentos RP R R A
3.1.2 Efetuar limpeza e desobstrução de ralos e bueiros RP A R
3.1.3 RP R A A R
3.1.4 Requisição de materiais e equipamentos R R R R RP
3.1.5 Fornecer suporte na área de informática para o atendimento do desastre RP
3.1.6 Efetuar a desobstrução do sistema de microdrenagem RP A R

3.1.7 A RP RP RP A
3.1.8 Efetuar limpeza e retirada dos escombros RP R
3.1.9 Efetuar limpeza e/ou desobstrução de vias RP R A

3.1.10 Efetuar limpeza e/ou desobstrução de vias rurais R A RP RP
3.1.11 Elaboração de pareceres para obras e contratações emergenciais R R R A RP
3.1.12 Apoiar as ações de Defesa Civil, no que se refere à parte jurídica R A RP
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3.2.1 Executar avaliação de danos residenciais R RP R
3.2.2 Executar avaliação de danos no comércio, turismo e serviços R RP A R
3.2.3 Executar avaliação de danos na agricultura, pecuária e no extrativismo R RP RP
3.2.4 Executar avaliação de danos nas instalações públicas RP A R A A A R R A
3.2.5 Executar avaliação de danos na infraestrutura pública RP A R A
3.2.6 Avaliar danos e/ou riscos ambientais R RP
3.2.7 Contabilizar os mortos R R R RP
3.2.8 Avaliar a diminuição ou exaurimento de recursos hídricos R RP
3.2.9 A RP R R

3
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3.3.1 RP A A R R A A

3.3.2 Recuperar vias RP A R R A A
3.3.3 Recuperar instalações públicas RP A R A A
3.3.4 Reestabelecer os serviços essenciais A R A RP RP RP A A A
3.3.5 Contratação de pessoal para frentes de trabalho R RP A
3.3.6 Requisição de materiais e equipamentos R R A R R RP A
3.3.7 Apoio no restabelecimento das vias agrícolas A RP RP A

INCREMENTO DAS PRECIPITAÇÕES HÍDRICAS
(Área 1 – SOCORRO)

VERSÃO: V3.0
22/06/2023

Fornecer máquinas e equipamentos com operadores, quando necessário, para execução de 
serviços, inclusive de busca e resgate

Modificar, interromper ou reestabelecer o fornecimento de serviços essenciais (água, luz, 
comunicações, gás) visando minimizar os problemas, evitar acidentes ou auxiliar os serviços

Preencher a documentação necessária para declaração, homologação e reconhecimento de situação 
de emergência ou estado de calamidade pública
Elaboração e execução de projetos de reabilitação e de recuperação das áreas atingidas, conforme 
PDM



LEGENDA
RP – RESPONSÁVEL PRINCIPAL R – RESPONSÁVEL


	PLANILHA 1
	PLANILHA 2
	PLANILHA 3



